

        

            [image: ]

        








O fiasco Da Momia Fujitava


	 


	Marcia silva


	 




	 


	 


	Copyright 2021 Marcia Silva


	 


e-mail:msilva001@kpublicações.com


ISBN: 9783987623059
Verlag GD Publishing Ltd. & Co KG, Berlin


E-Book Distribution: XinXii
www.xinxii.com
[image: logo_xinxii]






	Notas de licença


	Este e-book é licenciado apenas para seu uso pessoal e não pode ser revendido ou doado a outras pessoas. Se você gostaria de compartilhar com outra pessoa, adquira uma cópia adicional para cada destinatário




Índice


	 Capítulo um


	Capítulo dois


	Capítulo três


	Capítulo quatro


	Capítulo Cinco


	Capítulo Seis


	Capítulo Sete


	Capítulo Oito


	Capítulo Nove


	Capítulo Dez


	Capítulo Onze


	Capítulo Doze


	Capítulo Treze




O fiasco Da Momia Fujitava


	 


	Capítulo um


	 


	Nada além de poeira e ecos: e uma longa caixa de vidro.


	Isso foi tudo o que restou do nosso pequeno museu. Fiquei infeliz ao ver a sala tão desolada. Parecia muito menor agora que tudo fora limpo. Éramos apenas cinco: nossas vozes vazias ecoando pelos espaços vazios enquanto discutíamos.


	Ou melhor, como quatro de nós argumentamos. Um de nós não disse uma palavra - porque um de nós estava morto.


	Muito morto. Quatro mil anos mortos. Uma mamãe.


	Não me refiro à minha mãe, é claro, ou à mãe de Ron, embora os dois estivessem lá, se encarando. Quero dizer uma mamãe - estilo egípcio antigo - envolta da cabeça aos pés com ataduras amarronzadas e surradas. Estava serenamente em sua caixa de vidro com os braços cruzados sobre o peito, enquanto mamãe e a Sra. Birx discutiam sobre o caixão.


	A Sra. Birx estava ganhando. Minha mãe estava sendo educada demais.


	"Eu quero isso agora!" retrucou a Sra. Birx. Seu rosto bronzeado estava contraído de aborrecimento como um velho saquinho de chá. “Não deveria estar aqui! Comprei este prédio sabendo que estaria vazio hoje! Este vai ser um centro de fitness - um ginásio cheio de corpos jovens e ágeis bombeando ferro. Não posso ter cadáveres antigos bagunçando o lugar! "


	“Não é tão fácil -” começou mamãe, mas a Sra. Birx apenas explodiu direto em suas palavras.


	"Estou te avisando. Essa coisa tem que ir. Agora mesmo!"


	“Ou até mais cedo,” acrescentou seu filho Ron, sorrindo para mim.


	Ron estava na minha classe na escola, infelizmente. Eu sabia que ele não gostava de mim; em parte porque eu era uma garota, mas principalmente porque ele era esnobe. Ele usava roupas de grife novas - assim como sua mãe - e olhou para minha calça jeans suja e rasgada com um sorriso de desprezo.


	Eu olhei de volta desafiadoramente. E daí se meus jeans fossem presos por alfinetes? Eu estive trabalhando. Eu passei o dia todo de joelhos, ajudando minha mãe a limpar o museu.


	Juntos, arrumamos cuidadosamente todos os potes quebrados, contas de argila e facas enferrujadas. Nós os colocamos em caixas com amor e os carregamos. A sala se esvaziou lentamente. Agora tudo se foi ... exceto a mamãe.


	“Eu teria jogado tudo na pilha de lixo”, fungou a Sra. Birx.


	“Não é exatamente um museu, não é?” zombou Ron. “Alguns pedaços de maconha quebrada e uma velha mamãe miserável. A mamãe não é ninguém importante. Você pensaria que foi Tutankhamon, pelo jeito que você fala sobre isso. Mas não é ninguém! ”


	Eu não pude negar. A mamãe não era ninguém.


	Se você olhar atentamente pela caixa de vidro, poderá ver um nome escrito em hieróglifos na lateral do caixão - pelo menos, mamãe disse que era um nome, mas estava desbotado demais para ela ler. Fora esses hieróglifos, o caixão era simples e sem decoração. Portanto, não era de um rei, nem mesmo de um sacerdote. Era um caixão de ninguém.


	Mesmo assim, a mamãe tinha ficado ali desde que eu conseguia me lembrar, e eu jogava jogos em volta de sua caixa de vidro todos os sábados enquanto mamãe trabalhava no museu. Era como parte da mobília.


	Eu ia sentir falta daqueles sábados, jogando bolinha de gude e amarelinha no chão do museu ... Ninguém jamais reclamara. Não havia ninguém para reclamar. Quase ninguém visitava nosso pequeno museu. Era por isso que estava fechando.


	A Sra. Birx começou a importunar mamãe com a voz de uma broca de dentista.


	“Este prédio precisa ser transformado até novembro! Estou trazendo equipamentos de última geração. Esteiras, remadores potentes, supinos eletrônicos! ” Ela espetou um dedo com garras ao redor da sala como se os prendesse no lugar. “As pessoas não podem se exercitar em seus estimuladores musculares de turbo-ski com aquela relíquia horrível apodrecendo no canto!”


	“Eu já disse a você”, disse mamãe entre dentes cerrados. “Eu não posso mover a mamãe. Foi doado para a universidade. Eles virão buscá-lo na próxima semana. ”


	“Espero que eles o desembrulhem,” disse Ron com prazer. “Eles vão tirar todas as bandagens e descobrir o que está por baixo. Eu gostaria de fazer isso. ”


	"Não, você não faria, querida!" disse sua mãe bruscamente. “Germes!”


	Ela se voltou para a mamãe, estreitando os olhos. “Não vou esperar até a próxima semana. Se essa mamãe não for amanhã, vou jogar essa coisa horrível fora! "


	"Você não pode fazer isso!" Eu disse indignada.


	Mas mamãe evidentemente achava que sim. Parecendo tensa e preocupada, ela passou as mãos pelo cabelo até que ele se projetasse como uma escova de dente.


	“Eu terei que ir e fazer alguns telefonemas,” ela suspirou. “Podemos persuadir o novo museu a aceitá-lo. Sra. Birx - é melhor você vir comigo e falar com eles você mesma. Sara, você fica aqui. Não vamos demorar. ”


	Mamãe saiu com a Sra. Birx. Eu estava sozinho com Ron. Ele me olhou com altivez, e eu o encarei friamente.


	Quando Ron começou na nossa escola, nossa diretora me pediu para mostrar a ele. Ela parecia pensar que deveríamos ser amigos, só porque nenhum de nós tinha um pai que morava em casa.


	Mas Ron logo deixou bem claro que não me queria como amigo. Ele entrou com o conjunto moderno - aqueles com seus próprios laptops e os mais recentes telefones celulares e pais voando em grandes carros flash.


	Sua mãe era rica. Ela era dona de meia dúzia de academias, todas chamadas Juventude Eterna - o tipo de lugar onde as pessoas pagam baldes de dinheiro para ir e bufar e ofegar em máquinas estranhas que parecem instrumentos de tortura.


	Ron estava sempre se gabando das coisas maravilhosas que sua mãe comprara para ele: uma câmera nova em uma semana, um MP3 player na outra. Agora que ela comprou nosso museu também, ele ia ficar insuportável.


	Ele começou a ficar insuportável imediatamente.


	“Sua mãe é mole da cabeça,” ele anunciou.


	"Não, ela não é!"


	"Ela é! Ela teria que ser estúpida para trabalhar neste lixão. Ela não conseguiu um emprego adequado? "


	“É um trabalho decente”, eu disse. "Ela é a curadora."


	Seu lábio se curvou. “Aposto que minha mãe ganha dez vezes mais dinheiro que o seu.”


	"Então?"


	Ron olhou ao redor com desprezo. “É um pequeno museu podre. Chato. Quem se importa com potes velhos estúpidos e uma velha mamãe mofada? "


	Ele chutou a caixa de vidro e pegou o molho de chaves da mamãe, deitado em cima dela. Ele os sacudiu descuidadamente.


	"Largue isso!" Eu disse. Eu estava começando a perder a calma.


	Os olhos de Ron brilharam. "Aposto que você não ousa abrir a caixa da mamãe."


	Prendi minha respiração. "Não é permitido."


	"Por que não? Vai ser aberto de qualquer maneira, assim que a universidade conseguir. Por que não dá uma olhada agora? Você nunca terá outra chance. ”


	Isso era verdade. Senti uma pontada ao perceber que provavelmente nunca mais veria a mamãe novamente. E de vez em quando, eu me perguntava o que aconteceria se eu levantasse a tampa ...


	Mas então pensei no que mamãe diria e balancei a cabeça.


	Ron me olhou de lado e riu. "Covarde. Você está com medo daquele velho monte de trapos! "


	"Não, eu não sou!"


	Fiquei tão aborrecido que mudei de ideia instantaneamente.


	Peguei as chaves dele, encontrei a única pequena o suficiente para caber na caixa e girei na fechadura. Eu coloquei minhas mãos na tampa.


	Então parei, olhando para a mamãe em suas ataduras manchadas e esfarrapadas, deitada tão pacificamente em seu caixão aberto. Achei que não deveria perturbá-lo.


	“Gato assustado!” zombou Ron.


	“Não seja estúpido! Eu conheço essa mamãe toda a minha vida, ”eu disse. E eu levantei a tampa.


	Um leve aroma subiu pelo ar, seco e doce como uma jarra de especiarias aberta. Isso fez minha garganta formigar. Por um momento de pânico, me perguntei se a Sra. Birx poderia estar certa. Suponha que houvesse germes do Egito Antigo ali? Disse a mim mesmo com firmeza que nenhum germe poderia viver milhares de anos.


	“Aposto que você não ousa tocar nisso,” sussurrou Ron.


	“Pode apostar errado”, eu disse. Eu não iria recuar agora. Enfim, eu não estava com medo dessa mamãe ... estava?


	Então coloquei minha mão no caixão e toquei o braço da mamãe.


	E mudou.


	"Waa!" Eu recuei com um grito. Então eu ouvi Ron rindo.


	“Não seja tão mole! Escorregou, só isso! ”


	Ele estava certo. Eu poderia ter me chutado. O braço da mamãe simplesmente caiu para o lado quando eu o toquei.


	Onde estava, as bandagens em seu peito eram mais claras do que em outros lugares - exceto por algo pequeno e escuro, meio escondido, dobrado entre as camadas de tecido ...


	Meu coração batia violentamente. Eu disse a mim mesma que é claro que não estava com medo; mas de alguma forma eu não queria tocá-lo novamente.


	Ron enfiou a mão no caixão.


	"Você não pode deixar assim!" ele disse. Descuidadamente, ele pegou o braço enfaixado da mamãe, movendo-o de um lado para o outro até encontrar uma posição onde ficaria. Quando ele o colocou no lugar, pensei ter visto seus dedos se fechando em torno de algo.


	"O que é isso?" Eu perguntei.


	"O que é o quê?" disse Ron. “Ssh! Eles voltaram." Rapidamente ele bateu a tampa de vidro, pouco antes de nossas mães voltarem para a sala.


	Mamãe nos olhou com desconfiança. “Sara? Ron? Você não tocou naquele caixão, tocou? "


	A Sra. Birx parecia horrorizada. “Oh, Ron! Germes! ”


	“Nós não tocamos em nada,” disse Ron, parecendo tão inocente quanto um crocodilo. Sua mão se enfiou furtivamente no bolso.


	Mas a Sra. Birx escolheu acreditar nele.


	“Venha, então, querido! Hora de ir, ”ela disse. “O novo museu concordou em pegar aquele objeto horrível amanhã e armazená-lo para a universidade. Embora eles parecessem pensar que dificilmente valeria a pena; não é um bom espécime. ” Ela olhou para mamãe triunfantemente. “Estaremos de volta pela manhã, para garantir que ele foi embora!”


	Ron me deu um sorriso de piranha e saiu correndo atrás de sua mãe.


	Eu estava furioso.


	"Eu odeio eles!" Eu disse a mamãe ferozmente. “Eles estão roubando nosso museu! Eles estão roubando seu trabalho! ” E eu tinha certeza que Ron havia roubado algo do caixão - embora eu não pudesse imaginar o quê. Provavelmente um pedaço de madeira que ele pegou para exibir e rir com seus amigos esnobes.


	Mamãe me deu um abraço e bagunçou meu cabelo.


	“Vamos, Sara! Você não deve se sentir assim. O museu teve que fechar de qualquer maneira. Não é culpa da Sra. Birx. E eu consegui um novo emprego, afinal. Tenho certeza de que vou gostar de trabalhar no Museu do Futuro. ” Mas ela parecia taciturna.


	"Hã!" Eu disse. "Eu estive lá com a escola." O Museu do Futuro ficava do outro lado da cidade. Era novo em folha e parecia um aspirador de pó gigante feito de cromo, vidro e borracha, apenas esperando para sugar as pessoas.


	Não há mamães lá. Estava cheio de vídeos e hologramas, com botões para apertar e coisas tocando, WHOOSH e PING. Em nossa visita à escola, tive que ficar na fila de espera para cada botão.


	“Não quero ir lá aos sábados!” Eu disse. "Eu gosto daqui."


	Eu olhei em volta com tristeza. Um crepúsculo azul penetrou pelas janelas. As sombras começaram a preencher os cantos vazios. Baixei meus olhos para a mamãe ... e estremeci.


	Embora a mamãe parecesse a mesma de sempre, a sensação era diferente. Desde que o toquei, não parecia mais parte da mobília. Parecia estranho e sinistro - e assustador. Desejei nunca ter aberto aquela caixa de vidro.


	Senti como se meu mundo estivesse mudando ao meu redor. Nada mais estava seguro. Nada mais seria o mesmo.




 


	Capítulo dois


	 


	Acho que mamãe sabia que eu me sentia mal, porque na manhã seguinte ela preparou meu café da manhã favorito: bacon com feijão e cogumelos pretos grandes. Eu tinha acabado de dar meu primeiro grande gole quando o telefone tocou, com um toque peculiar e abafado.


	"Ah não!" disse a mãe, olhando em volta freneticamente. "Cadê?"


	Isso acontece o tempo todo. Nossa casa é uma dica. Parece que todos os nossos armários explodiram e explodiram tudo no chão.


	Não é minha culpa - é dela. Estou bem arrumado, mas mamãe não. Ela está desesperada. Ela nunca guarda nada, incluindo o telefone.


	“Honestamente, mãe! Onde você o usou pela última vez? ”


	"Eu não sei!" Ela estava mexendo embaixo do jornal e atrás da torradeira.


	“Não está tocando aqui!” Eu disse a ela. "Está na sala de estar."
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